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Resumo:
O processo de gestão da TI (Tecnologia da Informação) é extremamente complexo e suscetível a aspectos próprios e diversos, tanto no sentido de sua multiplicação no ambiente corporativo, como em sua diferenciação relativamente a outras organizações. Na universidade pública essa diversidade ainda absorve aspectos inerentes ao setor, às atividades, à cultura instalada e, especialmente, à tecnologia legada. Diante da necessidade de evolução e inovação, foi instituído, na Universidade Estadual de Maringá (UEM) um Grupo de Trabalho (GT-TI) com o objetivo de propor um modelo institucional de TI, promovendo simultaneamente a reestruturação de seu Núcleo de Processamento de Dados (NPD), alinhando com as tendências da tecnologia e as possíveis demandas da comunidade universitária e relações com seu meio. Este artigo tem como objetivo analisar os resultados descritos no relatório do GT-TI da UEM e, frente a um estudo teórico das principais metodologias de Planejamento Estratégico da Tecnologia da Informação  (PETI), averiguar qual delas seria adequada para uma prospecção complementar e delineamento de sua implantação sem, contudo, assumir um caráter prescritivo. A metodologia escolhida é descrita em quatro dimensões: Diagnóstico, Estratégia, Estratégia de Aprendizagem e Implementação, com as quais, pode-se mostrar como os aspectos identificados no relatório se relacionam com as dimensões teóricas descritas e observar a importância do PETI e seu dinamismo frente às necessidades impostas pela evolução e pelo avanço da área de TI.
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Design of a Strategic Plan of IT for a Public University
Abstract
The process of management of IT (Information Technology) is extremely complex and susceptible to proper and diverse aspects, as much in the direction of its multiplication in the corporative environment, as in its differentiation relatively to other organizations. In the public university this diversity still absorbs inherent aspects to the sector, the activities, installed culture e, especially, to the bequeathed technology. Ahead of the necessity of evolution and

innovation, was instituted, in the State University of Maringá (UEM) a Work Group (GT-TI) with the objective to consider an institucional model of IT, promoting simultaneously the reorganization of its Nucleus of Processing of Dados (NPD), lining up with the trends of the technology and the possible demands of the university community and relations with its half one. This article has as objective to analyze the described results in the report of the GT-TI of the UEM and, front to a theoretical study of the main methodologies of Strategic Planning of the Information Technology (SPIT), to inquire which of them would be adjusted a complementary prospection and delineation of its implantation without, however, to assume a prescriptive character. The chosen methodology is described in four dimensions: Diagnosis, Strategy, Strategy of Learning and Implementation, with which, it can be shown as the aspects identified in the report if they relate with the described theoretical dimensions and to observe the importance of the SPIT and its dynamism front to the necessities imposed for the evolution and the advance of the area of IT.
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1 Introdução

As hipóteses preconizadas no velho modelo de Church-Taylor-Ford, ainda presentes em algumas organizações, estão sendo contestadas pelo impacto combinado da aceleração contínua das inovações tecnológicas (KEIS et al., 1997). Um novo paradigma de Administração exige a gestão emergente dos fatores tecnológicos da organização para direcioná-los no sentido de obter mudança controlada e estabilidade.

No contexto atual, a Tecnologia da Informação (TI) assume posição vital no ambiente corporativo, já que provê a infra-estrutura sobre a qual a se estabelecem os sistemas de informações específicos e os serviços tecnológicos. Considerando tais aspectos e diante da real necessidade de uma constante evolução e busca pela inovação, foi instituído, em 2007, na Universidade Estadual de Maringá (UEM) um Grupo de Trabalho (GT-TI) com o objetivo de propor um modelo institucional de TI, promovendo simultaneamente a reestruturação de seu Núcleo de Processamento de Dados (NPD), alinhando com as tendências da tecnologia e as possíveis demandas da comunidade universitária e relações com seu meio.

O presente artigo tem como objetivo analisar os resultados descritos no relatório do GT-TI da UEM (BRUZAROSCO, 2007) e, frente a um estudo teórico das principais metodologias de Planejamento Estratégico da Tecnologia da Informação – PETI (REZENDE e ABREU, 2003; KING, 1978; FOINA, 2006; BOAR, 2002 e AUDY, 2000), averiguar qual delas seria adequada para uma prospecção complementar e delineamento de sua implantação sem, contudo, assumir um caráter prescritivo.

Como proposta metodológica, para a realização desse trabalho optou-se por empregar a análise documental e a pesquisa bibliográfica.

A análise documental se fez necessária para recuperar os dados originados do relatório do grupo de trabalho GT-TI da Instituição em questão, onde se encontram dados sobre os princípios norteadores adotados e os planos de ação, um diagnóstico da Tecnologia da Informação da Instituição, bem como uma proposta de modelo de TI, onde uma das recomendações para a implantação do modelo proposto é exatamente a implementação de um PETI, sendo categorizado como uma ação necessária em curto prazo.

A pesquisa bibliográfica permitiu apreciar algumas metodologias de implantação do PETI, permitindo vincular comparativamente os dados obtidos com a análise documental e os parâmetros das metodologias pesquisadas, chegando-se assim a uma estratégia de definição por uma delas que se mostrou mais adequada, oferecendo condições para uma prospecção complementar visando sua aplicação mais imediata.

A sequência desse texto trata de posicionar teoricamente os direcionamentos de um Planejamento Estratégico da Tecnologia da Informação, analisa criticamente os parâmetros elencados pelo grupo de trabalho na definição de uma política de TI institucional e discute detalhes da estratégia de definição e seus pontos críticos para a metodologia de implantação de um PETI para a Universidade Estadual de Maringá.

2 Referencial Teórico

2.1 Planejamento Estratégico

O Planejamento Estratégico (PE) empresarial vem se consolidando como uma ferramenta de trabalho que proporciona às organizações lidarem com situações de mudança, constituindo-se num instrumento poderoso de gestão (REZENDE, 2002b).

Rezende e Abreu (2002) conceituam o Planejamento Estratégico como um processo dinâmico e interativo para determinação de objetivos, políticas e estratégias (atuais e futuras) das funções empresariais e dos procedimentos de uma organização, sendo elaborado por meio de técnicas administrativas de análise do ambiente (interno e externo), das ameaças e oportunidades, de seus pontos fortes e fracos, devendo concentrar esforços na continuidade dos negócios em áreas estratégicas, através do comprometimento das pessoas com as mudanças (REZENDE, 2002b e BOAR, 2002).

Esse conceito é complementado por Rezende (2002a), que diz que o PE deve buscar um certo nível de otimização no relacionamento entre a organização, o ambiente e o mercado, sendo então formalizado para produzir e articular resultados, na forma de integração sinergética de decisões e ações organizacionais.

Segundo Oliveira, (1999), o planejamento não deve ser confundido com previsão, projeção predição, resolução de problemas ou plano, mas sim, visto também como uma atividade gerencial que possibilita aos executivos estabelecer um rumo para a organização, buscando certo nível de otimização no relacionamento entre a empresa e o ambiente no qual ela está inserida, o que corresponde ao estabelecimento de um conjunto de providências a serem tomadas pelos gestores para a situação em que o futuro tenda a ser diferente do passado.

O propósito do planejamento estratégico, segundo ainda o autor, pode ser definido como o desenvolvimento de processos, técnicas e atitudes administrativas que proporcionam uma situação viável de avaliar as implicações futuras de decisões tomadas no presente em função dos objetivos empresariais que facilitarão a tomada de decisão no futuro, de modo mais rápido, coerente, eficiente e eficaz.

Os Sistemas de Suporte Executivo dão suporte ao Planejamento Estratégico e este envolve, segundo Stair (1998), a determinação de objetivos de longo prazo pela análise dos pontos fortes e fracos da organização, pela previsão de tendências futuras e pelo desenvolvimento de projetos de novas linhas de produtos, além de envolver também o planejamento da aquisição de equipamentos.

Enfim, o Planejamento Estratégico de Sistemas de Informação começa com o Planejamento Estratégico da organização, que combina os objetivos e recursos da organização com seus mercados em processo de transformação e suas oportunidades, determinando também a missão geral da empresa (que afirma o que a organização deseja, de forma ideal, tornar-se ou criar em algum momento no futuro), as metas que se seguem bem como as etapas gerais necessárias para alcançá-las. 

A avaliação do estado atual da organização se constitui num ponto essencial para o plano estratégico de uma organização, onde se compara o desempenho atual da empresa com o plano estratégico anterior (TURBAN et al, 2003), assim Mintzberg (et al, 2006) observa que o processo chamado de Planejamento Estratégico deve ser reconhecido por ser um meio para programar uma estratégia já criada lidando formalmente com suas implicações e não para criar uma estratégia.

2.2 Planejamento Estratégico da Tecnologia da Informação
A Tecnologia da Informação – TI, é conceituada de forma bastante direta e concisa por Graeml (2003), como sendo um conjunto de tecnologias que se originam a partir da utilização de forma simultânea e integrada da informática e das telecomunicações, contudo, apesar dessa definição ser direta e de possuir a essência da TI; que é exatamente essa integração das tecnologias da informática e das telecomunicações; para a utilização nesse trabalho cabe complementá-la abordando também, segundo Tait (2006), uma série de elementos para uma implantação eficaz da TI, como os recursos humanos envolvidos; a cultura organizacional; a tecnologia disponível; a integração com negócios e sistemas; o comprometimento dos níveis superiores e a visão da utilização da TI.
Cabe considerar então os conceitos de Rezende e Abreu (2003), onde a TI é tida como sendo os recursos tecnológicos e computacionais para geração e uso da informação, conceito esse que se enquadra na visão de gestão da Tecnologia da Informação e do Conhecimento. Citam ainda que TI pode ser todo e qualquer dispositivo que tenha capacidade para tratar dados e ou informações, tanto de forma sistêmica como esporádica, tanto sendo aplicada ao produto, como no processo.
Complementando, os autores dizem que a Tecnologia da Informação está fundamentada nos componentes de: Hardware e seus dispositivos e periféricos; Software e seus recursos; Sistemas de telecomunicações, e; Gestão de dados e informações, onde todos esses componentes interagem e necessitam de um componente fundamental que é o recurso humano (peopleware ou humanware), o qual, embora não faça parte da Tecnologia da Informação, sem ele esta tecnologia não teria funcionalidade e utilidade.

Nesse sentido, a TI é compreendida nesse trabalho através de uma conceituação mais ampla apresentada por Garcia (2005, baseada em TURBAN; MCLEAN; WETHERBE, 2004 e WEIL; BROADBENT, 1998), descrevendo a Tecnologia da Informação como um conjunto de todos os sistemas de informação, processos, usuários e tecnologias empregadas, englobando a gestão de toda a empresa e seus relacionamentos na cadeia de valor, abrangendo dessa forma um ambiente mais amplo onde está inserida a organização em questão e incluindo também como um fator preponderante a figura do usuário.

Visualizando-se a década de 70, o foco principal da área de sistemas de informação era a atividade de processamento eletrônico de dados. Sendo o armazenamento de dados o principal objeto focado nas ações e não a disponibilização e uso da informação de forma corporativa.

Da década de 80 em diante, algumas metodologias de Planejamento Estratégico da Tecnologia da Informação – PETI – que segundo Foina (2006) é a peça principal do planejamento prévio de todas as ações da Tecnologia da Informação da empresa – começaram a surgir e a se desenvolver e o autogerenciamento das organizações começa então a ser envolvido nesta prática. Mais recentemente, com a evolução de novas tecnologias como a Internet, as exigências advindas do comércio eletrônico e o desenvolvimento de sistemas de gerenciamento eletrônico de dados, o PETI tem sido consistentemente identificado pelos executivos de tecnologia de informação (CIO), como uma atividade essencial para o bom gerenciamento dos recursos de Tecnologia da Informação (BROODBECK, 2001).

A necessidade que as organizações sejam inteligentes, frente às mudanças constantes da sociedade da informação, faz com que as mesmas também se modifiquem e requeiram planejamento das suas informações auxiliadas pelos recursos da TI (PARSONS, 1983; TAPSCOTT, 1997; MARKUS; BENJAMIN, 1997 apud REZENDE, 2002b).

O planejamento de SI e da TI é o processo de identificação das aplicações baseadas em computadores para apoiar a organização na execução do seu plano de negócios e na realização dos seus objetivos organizacionais (LEDERER; SETHI, 1988).

No PETI também se decide os objetivos a serem alcançados pela organização e quais os recursos da TI serão necessários para tanto, representando o movimento de passagem da estratégia presente para a estratégia futura, através da apresentação de direções, concentrações de esforços, flexibilidade e continuidade dos negócios em áreas estratégicas (BOAR, 2002).

Para Rezende (2002b): O PETI se constitui em um processo dinâmico e interativo que objetiva estruturar nos níveis estratégico, tático e operacional as informações e conhecimentos da organização, bem como a TI e seus recursos de hardware, software, sistemas de telecomunicação, gestão de dados e informação, os sistemas de informação e do conhecimento, o perfil das pessoas envolvidas e a infra-estrutura necessária para o atendimento de todas as decisões, ações e processos organizacionais.

Uma outra conceituação, abordando a função de auxiliador diz que o PETI é o recurso usado para auxiliar o PEE da organização, na identificação das oportunidades de SI para apoiar os negócios empresariais, no desenvolvimento de arquiteturas de informação baseadas nas necessidades dos usuários, e no desenvolvimento de planos de ação dos SI em longo prazo (PREMKUMAR; KING, 1992).

De acordo com Rezende (2002b), o objetivo principal do Planejamento Estratégico da Tecnologia da Informação é a estruturação de todas as informações e conhecimentos necessários para o funcionamento harmônico da organização, onde, concomitante a esse objetivo, o PETI estrutura toda a TI e seus recursos emergentes.

Segundo ainda esse autor, essa dupla estruturação visa auxiliar a organização no apoio à tomada de decisões do negócio empresaria, sejam operacionais, táticas ou decisões estratégicas, no que diz respeito a sua qualidade, produtividade, efetividade, rentabilidade, modernidade, inteligência competitiva e inteligência empresarial.

Além desse objetivo principal, Rezende (2002b) elenca alguns objetivos específicos do PETI, que devem ser observados na sua elaboração, como, contribuir com o desempenho ou a efetividade da organização; auxiliar as empresas na obtenção de melhor desempenho com baixos custos, diferenciação do concorrente e concentração de mercado; utilização como  uma ferramenta de gestão; proporcionar apoio na geração de oportunidade e vantagens competitivas aos negócios, com redução de custos de TI, integrar o planejamento estratégico de informações no processo de incorporação de novas tecnologias da empresa; alinhar os SI e TI aos negócios e apoiar a vantagem competitiva da organização; propiciar o pensamento estratégico para criar ambientes, recursos e estratégias informacionais; promover capacidades criativas para antecipar futuras tendências nos negócios; bem como agregar desempenho e valor empresarial como um dos meios de realizar metas organizacionais, aplicados em sua cadeia de valor.

Conforme Turban (et al, 2003) o Planejamento Estratégico de Sistemas de Informação (PESI) é um conjunto de metas estabelecidas para longo prazo que descrevem a arquitetura de TI e as principais iniciativas dos Sistemas de Informação (SI), necessárias para alcançar as metas da organização. O plano estratégico de SI, segundo os autores, deve atender a três objetivos, devendo este  estar sincronizado com o plano estratégico da organização;  fornecer uma arquitetura de TI que permita que usuários, aplicações e bancos de dados sejam integrados e operem em rede sem interrupções; e deve também alocar de forma eficiente os recursos de desenvolvimento de SI entre projetos concorrentes, para que os projetos possam ser concluídos a tempo, dentro do orçamento e com a funcionalidade necessária.

Atualmente, o PETI tem se tornado essencial para muitas organizações, conforme Brodbeck (2001), alguns aspectos relacionados ao aumento das pressões dos negócios têm servido para mudar os papéis e funções da TI, assim, está se tornando difícil separar os aspectos de planejamento de TI dos aspectos de planejamento de negócio e, cada vez mais, se fazendo importante usar as ferramentas e técnicas de análise e planejamento estratégico do negócio para assegurar que o enfoque do planejamento estratégico de TI esteja inter-relacionado com os padrões do gerenciamento estratégico do negócio. 

2.3 Metodologias para Estruturação do PETI

Qualquer que seja a metodologia utilizada para a implementação do Planejamento Estratégico, esta deve ter alguns elementos importantes, como efetividade e flexibilidade suficiente para atender as turbulências do ambiente de negócios (ANSOFF; MCDONNELL, 1993), além da integração e do alinhamento com o Plano Estratégico Empresarial e as estratégias de negócios da organização, que, segundo Teo e King (1997).

Com relação à implementação propriamente dita do PETI, Rezende (2002b) diz que é um processo de organizar e executar mudanças planejadas, desenvolver, treinar e instalar recursos definidos para sistemas, para as tecnologias e para os usuários e gestores.

Garcia (2005) diz que é praticamente impossível demonstrar de forma conclusiva se uma estratégia particular é excelente ou mesmo garantir que ela funcionará, contudo, existem algumas variações de análise de estratégia que podem proporcionar um aumento das chances de sucesso na implantação da mesma:

· Consistência – A estratégia não pode apresentar inconsistências com as metas e políticas gerais da organização, se refere diretamente ao alinhamento da estratégia de TI com a estratégia geral organizacional;

· Adequação – A estratégia tem que apresentar uma resposta adequada ao ambiente interno e para as mudanças críticas que ocorrem no ambiente externo da empresa, ou seja, deve possuir flexibilidade suficiente para absorver as mudanças ambientais e se adaptar a elas.

· Vantagem competitiva – A estratégia tem que contribuir para a criação e/ou manutenção de uma vantagem competitiva na área de atividade que se constitui objeto da definição da estratégia. Esse é um elemento fundamental da estratégia, podendo-se dizer que é um de seus objetivos principais. Para Porter (1998, apud GARCIA, 2005), a informação desempenha um grande papel no processo de inovação e de melhoria, informação que ou não está disponível para os concorrentes ou não são procuradas por eles, deixando, então, clara a importância das novas tecnologias e da informação, com relação à obtenção da vantagem competitiva.

· Viabilidade – A estratégia tem que ser viável, não podendo nem saturar os recursos disponíveis e nem criar problemas insolúveis, tanto no que diz respeito à aquisição de recursos, quanto à manutenção deles.

Muitas metodologias são encontradas na literatura, algumas mais complexas, envolvendo mais etapas do que outras, que são aparentemente mais simples e envolvendo menos etapas. Essas metodologias normalmente descrevem processos de elaboração do PETI e são desmembradas em passos ou fases, estruturadas em subfases que geram produtos para avaliação dos envolvidos (REZENDE, 2002b).

O planejamento da TI deve possuir uma metodologia que seja parte de um Plano Estratégico de Negócios. A TI precisa ser definida com a arquitetura de aplicações; as ferramentas de desenvolvimento; os recursos da TI; os mecanismos de proteção do patrimônio da informação; as pessoas; e a estratégia de gestão com a definição das métricas e indicadores que ajudarão a manter a boa relação da TI com a empresa. Por fim é necessário elaborar uma boa previsão dos investimentos e despesas da área e o cronograma de implantação. 

Algumas metodologias citadas na literatura foram apreciadas para a execução desse trabalho, sendo então escolhida uma por esta se apresentar a mais adequada nesse contexto.

As metodologias de Rezende e Abreu (2003) e a BSP (Business Systems Planning) da IBM (KING, 1978) chamam a atenção pelo detalhamento de sua implementação dado ao número elevado de etapas propostas, sendo vinte e treze respectivamente, contudo esse excesso de detalhamento pode gerar certa dificuldade para se contemplar todas as etapas com os dados disponíveis para trabalho.

A metodologia segundo Cheong e Haglind (1998 apud GARCIA 2005) sugere uma reorganização e uma redistribuição dos recursos imprimindo uma postura um tanto quando voltada para a busca da vantagem competitiva e portanto, à competição, o que seria não muito adequado para uma instituição pública, que tem um parâmetro de competição diferenciado com relação às empresas privadas.

A metodologia de Foina (2006) se mostra direcionada a uma postura formal e com um aspecto mais prescritivo, podendo portanto, levar a consecução do planejamento nesse caso a um enrijecimento, o que pode comprometer sua flexibilidade de adaptação às possíveis intervenções do meio e/ou dificultando sua adaptabilidade por parte dos usuários, ressaltando que o recurso humano é um elemento de fundamental importância na maior parte dos sistemas de informação conforme Stair (1998).

A metodologia de Boar (2002) se apresenta de forma bastante concisa, sendo composta de apenas quatro etapas, sendo elas 1 – Avaliação; 2 – Projeto; 3 – Preparação e 4 – Execução, e é colocada como um processo que serve para a melhoria por meio do uso inteligente da TI, apesar de não ter uma etapa especificamente direcionada para o controle da implantação do planejamento.

Como o objetivo desse trabalho não é ser prescritivo, ou seja, determinar qual é a metodologia que deve ser usada, optou-se por utilizar nesse trabalho a metodologia de Audy (2000), que afirma que os modelos de planejamentos existentes na área de SI apresentam dificuldades de implementação devido ao fato de serem muito prescritivos e por implicar num alto grau de formalismo e tecnicismo em suas abordagens percorrendo uma linha nitidamente racional. O autor sugere que um planejamento não precisa ser prescritivo, bastando que os elementos envolvidos sejam abordados, o que pode proporcionar uma flexibilidade no processo de planejamento, no qual, o autor também envolve os aspectos humanos. Para descrever sua metodologia o autor utiliza quatro dimensões básicas e não etapas, deixando assim, as possibilidades de aplicação bastante amplas e abrangentes, além de passíveis de serem adaptáveis, são elas:

· Diagnóstico - Envolve inicialmente a verificação do planejamento estratégico corporativo, identificando as estratégias e planos corporativos, visando delinear claramente como a área de TI pode atuar de modo a contribuir com o negócio projetado. Inclui também a verificação de tendências e oportunidades existentes no ambiente externo da organização;
· Estratégia - Envolve a definição do papel que a área de SI vai desempenhar no negócio da organização, visando a uma atuação alinhada estrategicamente com o negócio. São definidos os referenciais do planejamento na área de TI, as estratégias e planos de SI e delineada a infra-estrutura tecnológica. 
· Estratégia de Aprendizagem - Esta abordagem visa criar condições para auxiliar as pessoas e a organização como um todo a desenvolver, consolidar e efetivamente compartilhar uma visão comum sobre o papel da TI, desde o início do processo, fortemente participativo e incremental.
· Implementação - Envolve os maiores riscos e problemas no processo de incorporação de novas tecnologias e o principal tópico está relacionado com a eliminação da distância existente entre os grupos de negócios e o pessoal de SI. Envolve, do ponto de vista metodológico, a identificação das atividades, responsabilidades, acompanhamentos (fluxo de execução, pontos de controle), acompanhamento da execução (física e financeira), avaliação dos projetos e avaliação dos programas de aprendizagem.

Especificamente nessa última dimensão, é abordado o ponto de vista de acompanhamento, sugerindo o estabelecimento de pontos de controle, além de acompanhamento e avaliação.

3 Resultados e Discussão
Uma vez tendo sido feita uma apreciação da literatura e a identificação de uma metodologia que poderia ser utilizada, chega-se então a um paralelo entre o que é tratado no relatório GT-TI e o que sugere a metodologia.
A primeira das dimensões é relativa ao Diagnóstico, onde são feitas verificações da situação atual da área da TI, delineamento objetivo da área de TI e a verificação de tendências e oportunidades.

No relatório analisado, ficou muito clara a preocupação com um diagnóstico, uma vez que é destinado um tópico inteiro para esse fim. Nesse diagnóstico foram coletados dados através de uma análise de documentos relacionados à TI da Instituição, bem como uma apreciação da situação atual do Núcleo de Processamento de Dados. Ainda nessa fase de diagnóstico, obteve-se uma síntese histórica da TI na UEM, podendo-se ter uma idéia do ritmo e da intensidade da evolução da área de TI. Além disso, a análise documental identificou uma necessidade de integração de bases, o que pode ser visto como uma tendência iminente.

Na segunda dimensão, a da Estratégia, é delineado o papel que a área de SI vai desempenhar, como também os referenciais de planejamento e a infra-estrutura tecnológica.

Nos dados contidos no relatório está a situação atual do NPD, com a sua missão e objetivos, seu organograma, bem como seus problemas e necessidades detectados. No item IV do relatório está proposto um modelo de TI para a UEM, com uma descrição minuciosa de sua arquitetura, contendo detalhes sobre os impactos gerados pelos seus problemas na estrutura organizacional; nos serviços e atuações da TI; nos sistemas de informação e suas aplicações; na infra-estrutura tecnológica e finalmente, nos usuários. Como referenciais de planejamento, a cada problema de cada área descrita é apresentada uma proposição de uma possível solução.

No que diz respeito à terceira dimensão, a da Estratégia de Aprendizagem que tem uma visão de criar condições para que a organização como um todo possa consolidar uma visão comum sobre a TI, vem de encontro à intenção da reestruturação do NPD, o qual passaria a ser denominado de NTI – Núcleo de Tecnologia da Informação e que teria, entre outras atividades, segundo o relatório, a manutenção de intercâmbio com NTI´s de outras instituições; integrar, no que for possível, as atividades do NTI com a de setores com corpo técnico de TI; e, difundir a cultura da qualidade em TI e promover inovações tecnológicas, além de dar apoio de TI às unidades universitárias e aos órgãos administrativos, em suas atividades de ensino, pesquisa, extensão e administração.

Enfim, quanto à quarta dimensão, a da Implementação, o relatório deixa claro a real condição de se conseguir a obtenção de bons resultados no principal tópico que é eliminação da distância existente entre os grupos de negócios e o pessoal de SI, através das proposições de reestruturação do NPD (passando para NTI – Núcleo de Tecnologia da Informação), da realização de workshop, no mínimo anualmente, para, entre outras coisas, discutir e estabelecer planos de ação conjunta para a busca de soluções compartilhadas, de intercâmbio de experiências e de padrões únicos para toda a UEM.

Quanto ao envolvimento, abrangido nessa dimensão, do ponto de vista metodológico, da identificação das atividades, responsabilidades, acompanhamentos e avaliação, tem-se a proposta da criação do Comitê de TI, que, segundo a descrição do documento, é o órgão deliberativo e consultivo da Reitoria responsável pela definição, planejamento e acompanhamento da política de Tecnologia de Informação da UEM, o qual teria, entre outras funções, a avaliação e a satisfação dos usuários de TI, bem como, o desenvolvimento do PETI de forma alinhada à estratégia geral da Instituição, acompanhando sua execução e possibilitando uma sinergia entre os envolvidos.

4 Considerações Finais

O processo de gestão da TI é extremamente complexo e suscetível a aspectos próprios e diversos, tanto no sentido de sua multiplicação no ambiente corporativo, como em sua diferenciação relativamente a outras organizações.

Na universidade pública essa diversidade ainda absorve aspectos inerentes ao setor, às atividades, à cultura instalada e, especialmente, à tecnologia legada. O esforço em buscar de progresso, de atender às novas demandas e até de um posicionamento visionário em relação a TI ficam suscetíveis às decisões colegiadas. Cumpre então, respaldar o processo com informações qualificadas e estudos especializados e aderentes à missão e ao planejamento da Instituição.

Os elementos desse estudo se apóiam nos resultados de um diagnóstico abrangente e cuidadoso, desenvolvido por um grupo de trabalho na Universidade Estadual de Maringá para estabelecer referências para uma política institucional de TI. Detectado que o próprio setor de TI da Instituição – o Núcleo de Processamento de Dados – constitui-se em peça fundamental, o mesmo grupo tratou também de apresentar uma proposta para sua re-estruturação.

Objetivando relacionar os resultados elencados por esse grupo à uma proposta de estruturação de um Planejamento Estratégico da Tecnologia da Informação para a Instituição, desenvolveu-se um trabalho de análise de metodologias próprias com o propósito de identificar a mais adequada para uma prospecção de dados complementares e delineamento de sua implantação.

Com o diagnóstico da situação atual, foi possível notar que a dimensão da atuação da TI na IES aumentou consideravelmente, gerando-se com isso uma espécie de dependência dos serviços do setor de TI, contudo o suporte e a infra-estrutura não acompanharam, fenômeno esse que pode ser comumente identificado nos mais variados tipos de organizações, ora pela dificuldade humana de acompanhar as mudanças, ora pela grande velocidade com que a própria área de TI avança, seja em hardware ou em software.

O PETI se consolida como uma ferramenta cada vez mais importante para a otimização dos usos da TI nas organizações, seja em qual for a área de atuação, porém, não deixa de ser um desafio cada vez mais presente nas organizações. Pode-se observar que alguns elementos são comuns às várias metodologias, onde geralmente começa-se por fazer um diagnóstico, passando por um processo de planejamento e tendo por fim uma faze de implementação e controle. O que varia nas metodologias, entre outros aspectos, é o grau de detalhamento das etapas ou dimensões, o nível de aprofundamento e o grau de prescrição, sendo que as possibilidades de aplicação são também bastante variadas e aplicáveis aos mais variados tipos e situações de organizações.

É óbvio que um aprofundamento na questão se faz necessária, ficando esse fato como uma limitação do trabalho imprimida pelo tipo de pesquisa que se optou por fazer, mas ao mesmo tempo fica também como possibilidade de trabalhos futuros, com a aplicação de outras forma de coleta e análise de dados e testes de outras metodologias de PETI, inclusive com abordagens relativas à quantificação do alinhamento do PETI com a estratégia da organização. Contudo, pôde-se verificar aqui um exercício de aplicação de uma metodologia de PETI, onde fica evidente a sua importância e seu dinamismo frente às necessidades impostas pela evolução e pelo avanço da área de Tecnologia da Informação.
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